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ORGAHO LOCAL DEL PARTIDO OBRERO JÜJVOLUCIQMPJIQ DE ESPAÍfc. ( i v a M T » ) 

K\A\ P ARRÍRA ííf 7 / W O M 
La experiencia do las ultimes luches, tras la {melga de la cons­

trucción, ha vonilo mareada por el aislamiento fundamentalmente 

en que se ha desarrolledoc Restringida al maree estrecho de la fa­

brica ha permitido a la patronal golpear duramente. Los despidos 

han sido el arma preferila para dividir y desmoralizar. Les de Her­

ví 5n c Hilasa han venido a sumarse a los de la construcción lando 

una cifra de casi 300, con los q\xe la patronal pretendía hacer un 
escarmiento ejemplar. 

A pesar de la roalmilibn de Hilase, en la que no seria de ex­

trañar, conociendo el carácter fascista do Lafuente, que dentro de 

unos días, aprovechando la oclma relativa se despisda a los compar-

deros mas lestacados» La lección guc le clase otrora leba secar es 

muy elareí 

! 110 ALAS HUELGAS Í.ISLALÚS ! i LA UHIDAD ES L. M3J0R ARHA DE LA 

ohLSE OIBKSA « 
HÓ debe h a b e r y a mas d e r r o t a s , como l a de H o r v i 6 n . En t o d a s l a s 

a s a m b l e a s e s p r e c i s o h a c e r bedenco de l a s u l t i m a s l u c h a s y no v o l ­
v e r a c a e r en e l mismo e r r o r . Hay que e v i t a r l a d i s ; e r s i & n , l a im-
; r e v i s a c i b n de l a s h u e l g a s . lío pued s a l t a r y a n i n g u n a empresa p o r 
su c u e n t a : e s u n c e l l o j e n s i n s e l i d e . 

La l u c h a deb, s a l t a r -por enc ime i e l e s d i v i s i o n e s de ramos y f a ­
b r i c a s , ¡tobe SALTAR POR 31; CIMA DE LAS TEAMS DIVISORIAS DEL VERTI­
CAL Y SUS SOSTEiddDORES ESTAlüéISi'AS (PCS a n t e t o d o ) y debe b a s a r ­
s e en l a mas a m p l i a y f i r m e ÜIX1AD, Lr. u n i d a d que n a c e de l a s ASAM­
BLEAS y l o s DELEGADOS e l e g í V - s y r e v o c e d l o s d e m o c r á t i c a m e n t e , c e n -
t r a l i a a d o s en r e p r e s e n t a c i ó n le io- los l o a remos y s e c t o r e s en e l 
COIÜTE OBRERO DE ZARAGOZA. 

d,s e s l como puede proparax-^o u n a f u e r t e raovlliz.aci&n, SALTAHDO 
TODOS A LA VES Y POR LOS HISLCS CdvlJPIVOS, GOLP^-.DG COMO UN SOLO 
PULO AL SPUMIGO COIIUITs LA TLUñBCtKd Y SU DICTADURA. Es e s i como c o n ­

s e g u i r e m o s impone r l a s r e i v i n d i e a c i o a e s y c o n q u i s t a r l a s l i b e r t a ­
d e s p o l i t i c a s y s i n d i c a l e s , OROATOZÁMiH) LA HUELGA GEiddRAL. 

Avanza r e n e s t e ecn&po paso, a h o r a p o r s 
- UIÍIFIOAR Li,S PLi.TAPECHAS Eli OSA SOLÍ. 
4- IMPOHER LA READIII3I03K UTCOHDICICIIdL DE LOS DESPEDIDOS DE 

HERVÍ OH ¥ LA COnsl'RüCCIOH 
Y p a r a e l l o Ijay que d a r i c o s i g u i e n t e s p a s o s ; 
— - - - - • — - - p a s a a l a p á g i n a 2 - - - - - - - - - - -
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- GB1E3RADASAMBLEAS Y ELEGID' DELEGADOS £ a ''• 
-• CENTRALIZARLOS FORMA1-IDQ EL COMITÉ OBRERO DE! 3AHA00ÍÁ 
- INICIAR PAROS DE SOLIDARIDAD. 

El ella 26 es el juicio de los compañcroL; de Hervion ÍTQDOS- A, HA3X3~-

TRATURA! 

Trabajadores despedilos, militantes lo GGOO, COA, PLATAFORMAS; ?T.*ífí, 

UGT, AIÍARQÜISTAS, C3RERCS, JQ1EIIES coto es e l combata que aadfew Bftfc 
neces idades de l a o í a s e . Es te es e l crnfoatue que os propone c3 
PARTIDO OBRERO REVOLUCIONARIO DE %SP£$Á (SECCIÓN DE LA i ? 5 E?ESS2».| 
| ¡Adelante.!: 
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171 d e s a r r o l l o d e l c a p i t a l i s m o en -Lísi/añi 
: Í PVL¿JL^ Rk>i •»ap I>urfe.511 y Madr id han coneeoida e2 

j rio g r a n d e s i n d u s t r i a s que h a n t e n d i d o a cor,.-

i Lo aeil. csapitalL i u n t o com l o s 

nyon 

idcaundo a l 
si Oran C a p i t a l < 

Ln»eras ti< 
m o a s de e¿ ; . a s s a n a - y 
i s a s s e c t o r e s h u r g ú e s e 

3»£c d e s a r r o l l o -; ^ - . . ^ T J - » - , J n i U ü i ¿ r ü a j . i O " >It car. XXi 

; o n o o n t r s . c i a n c r e c i e n t e de c a p i t a l acc 
toma i m p e r i a l i s t a , que r e s p o n d e a l csr a s t e X. o w 
n k i s t o s hemos lo en l l a m a r fSSARRQLLü DI .CUAL 

ha determinado la ruina pauperización del reste 
las cuales han contrihuido a la concentración ca 

va. •rlr~ r i .3 c i u d a d e s i m p o t a n t e 3 s o b r e i odo BSL] 

t a r c e l o n r 

ruóse s y 

enormes ocntxngojrr.os. 

t r a b a ; l o r e : ¡i" v e r s a a c l a s e 
m í o s , p e ­
ía arrorr.ri.-

a i s e r i a s e c o n v i r jr-cn en -nano do o t r a "barata,, 
s o p o r t a r ü-quec .rrbc.nr.tico d e sxu 

igon e s u n buen c j e iop lo j l a s g r a n d e s c i e d a d e a o: 

i 11ene Le a r a g o n e s e s ;r> que núes Lerr; 
i c i u d a d e s f a l t a s ' o r s i o c . e s y maquinal 
í y p r e c i o s l l e v a d e r o s so h a conver t ido 

:-n a l g u n a que o t r a t a o r x c a tacuio n a e 
sor ¿a ne o e s xana t r o * 0 O Í o ae l a mas ¿-r; 

f ffi&gosa no m i l o h i e r e s y a d i c e 

ic u n a 6CsX-X"X O.i.C 

e s c u e l a s j d e c o m u n i c a c i o n e s . , . » 
t . „ - :-o oairrpo uacxon so 

i i n embaí 

¿u-J h a - o q ; 

i n r i c s t c n i l 

' a l t a n r e c u r s o ; 

! e a j e y i r i a i c x o 
utüo y p o r a 

í X'ocos: 

n poco-
rao o i o s COP' 
. Ka v e g a i 

i e-i r ú e s ero 
.ca en l a ri"; 

Ion y e l J i l o o a y l a s Ginoe V i l l a s d e t r i g o y paad 

;oseei¡ .erast minas d e T o r r e ! 
e;cn] o t a d a s p r o d u c i r á an no peor, r i : 

son l o s "brazos d i s p o n i b l e s que fafcy 
uo 

:.e no puy 
i» Un oiüis 

" U j 

l a P a t r i c i a mas g r a i 
I i n embargo l a f e l t í 

l e que s e q u x e r a * 
d e una. p l a n i f i c a c i ó n ecv 

La a d e s a r r o l l a r e n armonio a toc ias l a s s r s i í i o n o ; 
indo l a s d e s i g u a l d a d e s y expol . l 

r i O j d e una p o l i t i < 
i n t e r e s e s d e l g r a n 
l e a . 

•.cxnuxl y ©PJ 

is y l a 

nallstí 
• 3 3 . i ^ U'-:iISl 

c a p i t a l y o i • i e p u r i a j i s m o d e X 
i r a r v a s r r o l JDbro. r e n t a r ' cc-rr-

d a b r a s r . i 3 i ; r a r o " . s s que p r o t ó n ¿ i • 

•+.- g e n t e } h a c e ép 
c-rcar campos de 
i r u i n a r a n u c s t i a t i e r r a y une 

r e g i ó n e n t r a n c e de r u i n a y d c s p o b l a E l e n t o e r o e á e ñ t é ; 
Ante e s t a s i t u a c i ó n a l g u n o s p a r t i d o r ; boao •_•! ?Srj 

p r o p o n e n como s o l u c i ó n , l a a u t o n o m í a y eti c o n c r e t o y; 
s u c i t a r e l S s t a t u t o de C a s p a , r e b r o t a r l o p e r l o s c-r.cJ 
g u e s e s d e n u e s t r a t i e r r a quo s i a i d e r o a n i h a c e n sr] 
p o r e l l o » E s t a autonoitsa- que p r o p u g n a n , i n s e r t a su s 

c a p i t a l i s t a «yin t o c a r l a s f u e r z a s s o c i a l e s 0Gc3&&i<sa¿ 
t i c a s que o p r i m e n a Aragón p o r mudio de sra E s t a d o « 
e s s i n o do forma p u e s s i l a c a u s a l e l a o p r e s i ó n . 1¡É 
d e l Gran C a p i t a l s i g u e n en p i e , s u COOgequftftftia, le 
c i e n do nuca t r tv t i e r r a s e g i r r . u ©adls t ioa ív» Se t r a i : 

i 
parche que no resuelle asdft* 
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Afirmóos con Hr.rx, Lenin, Tro ski y todos los revolucionarios 
que "La Libertad do los pueblos faoio as posible en el Socialismo*1, 
Cuardo desaparezcan Isa caucas de la opresión centralista, enton­
ces y sólo entonces Araron tendrá una real Autonomía y podra or­
ganizarse democráticamente on común con el resto de los pueblos 
regionales y nacionales oomo quiera, do acuerde a los interese de 
la mayoría trabajadora, For eso conseguir una verdadera autonomía 
pasa per levantar un GQBIEPJIO OBRERO Y CAMPESIFO en Iladrid so"brc 
las ceni-as de la Dictadra, que concentre las fuerzas obreras y 
populares, e n vez de dividirlas on un memento en que se trata de 
consolidar las bas^s del poder obrero y Ir. edificación del socia­
lismo. 

Cuando la clase obrera y las mr,sas populares hayan enterrado 
plenamente a la reaccibn bur-ucsa y el proceso revolucionario se 
consolide entonces las nacional! I arlos oprimidas podran autodeter-
minarse y las regiones organizarse conforme al sentir y las nece­
sidades populares, 

351o un G03IIKITO OBRERO Y CAHPESIPO expropiando a los grandes 
capitalistas y suprimiendo por tanto el origen do la explotación 
de Aragón y le todas las regiones y nacionalidades oprimidas, pue­
do dar satisfación en la lucha contra el centralismo, Ese a de 
ser el objetivo central por el quo hay que movilizarlo. Tras la 
'.Tandera y el programa obreros todas las oapasa oprimidas del cara 
posinado y la pequeño-burgnesia. Toben alinearse para golpear- jun 

tos a la .dictadura, es el ani 
todas las ruivir-izeacianes. 

I VIVA ARAG01T SOCIALISTA Y AUTOHOMO! 

co camino de logra,r la nono 

i t f-

Ilarcos Martin 

as Á>>M: L f M 
Les obreros de Zaragoza i g u a l que on e l r e s t o le España no p a ­

san por e l "Pacto11 que e l gobieriio y l a "Oposición" FCE, MCE5 PTE 
CCOO, e t c . i n t e n t a n por todos l o s medios a su a lcance y son mu­
chos , l l e v a r adelante» 

I»a lucha no p a r a . Acabada Ir, Huelga Soccra l do l a Construcción 
s a l t e inmediatamente tfervion con su;: r e í v ind icac iones por de lan te? 
— 3000 p t s de aumento l i n e a l f comedores, economatos . . , 

La r e s p u e s t a de l a p a t r o n a l ha s ido contundente , r e p r e s i ó n por 
p a r t o do l a Guardia C i v i l y spídos» Arte c^to lo: trabajado­
res intentan sacar ¿e las fabricas la lucha al ro3to de los tra­
bajadores, pero las organizaciones "obreras** hacen caso omiso a 
estos hechos. Se Tcdioan a potenciar la Asamblos Formante en el 
Sindicato Fascista olvidando asi la lucha le íJervión para estran­
gularla en el aislamiento. Sata visto que estas organizaciones os~j 
tan más pendientes del futuro de los burgueses que el de los tra— | 
bajadores. Si los obreros continúan en la lucha pero aislados de 
las domas fábrioas, la patronal sale que 3.a baza mas tarde o mas 
temprano la va a ganar. El engaño, la roircsion^ el aislamiento 
oonsigai5 que so volviera al trabajo ¿¿ero les 30 compañeros des­
pedidos? en estos momentos la lucha aislada de una fabrica sólo 
sirvo para que la patronal dejo a les fce.jcrc3 compañeros un la 
callo. 

ITrabojadorcs del Horvion: no hay que permitir que ninguno do 
loo 3-0 despedidos estén on la calle, hay euc conseguir la read­
misión do los compañeros ¿Gomo? poniéndose en ̂ o •-'amiento, parando] 
la fabrioc y ocupándola hasta que vuelvan a ecupar su puesto do 
trabajo COSTEA LOS DESPIDOS, OCLTA-JIOtl D3 LA FA35ICA 



AIRCO también ha ido a lo huelga por 3000 pts» do aumento. Ir. 

patronal ha respondido con suspensión de empleo y sueldo por unos 

dias. Cambien SALEBI3A y a ultima hora ILASA se suman con su. pla­

taforma por delante* EL 1IETAL EHPIEZL L REMOVER L¿ HISEBII. QUE 
LA PATROHAL Y SU ESTADO OFEEÜEH EH SUS COIfVEnOss? 

Pero si los trabajadores están dispuestos a luchar por sus 

reivindicaciones} les ultimas huelgas demuestren cue hay que ana­

lizar el momento político en cue nos encontremos y dotarnos do 

una organización para llevar adelante nuestras luchas. Las mani- j. 

obras del PCE consiguieron dividir la lucha en Enero y en Febreroj 

del todo el Metal por un felice convenio colectiva* Las Empresa* 

pequeñas quedaron aisladas cu su lucha al dejar a las grandes 

cue negociaran con los empresarios. Ahora estas empresas vuelve 

a la carga por estar en peores condiciones . Pero este lucha de 

Nervión, Aireo, Kalfrisa demuestra por una parto que la locha 

aislada de une fabrica solo sirven pare que la ratronal aprove-

61-che la ocasión para llever adelante su píen de lespidos. 

como salir de esta situación de aislamiento y conseguir las x 

vindicaciones? Toda la clase obrera tiene los mismos profelecr 

ei- i 
f 

*>•> r^~ r l r . 

?er« i 

económicos y políticos y es por esto que necesita una i 

taforma que centre toles sus fuerzas para conseguir lo 

daderamente tiene planteado. 

Hoy cualquier obrero ve que su salario se quede a res dol sue—i 

lo con respecto al nivel de vida existente. Los precios de los 

productos cede ves se están disparando mas, nuestros salarios ; 

oada vos se quedan mas cortes. Le cuestión que se nos plantea nc 

es pedir un aumento de 3C00 Pts« puesto que si non los con 

al día siguiente ¿a natroñe medio ae su As 

;..en 

/ir­
los precios quedarse el nuevo salario com 

¿Que hacer? Los obreros de cualquier fabrica del 

oráticamente a ios compañeros mas o 

DE FABRICA y que sea ol que control 

ataba entes 

o ele:ir domo-

ces para formar un COMITÉ 

anota OOtnc este el nivel 
- ¡i ae vxaa y que su. ••enmenia 

es cuando le ele se obrera debe xx 
a la altura de como esta le vida 

.o un mes para otro. Entonces 

vindicar e imponer los salará 

i esta experimentí su oía; 
los salarios también 

BE SALABXOS, hoy no t»« J.U.Ĵ ¡ U^Í¿ 

ben imponer estas comisiones. 

Otro punt 

: su misma altura* Es decir LA ESGAl 
.- debo negociar convenios de eisori; 

e nuestra - lataforma necesario y urgente es le lu-.l 

cha contra el paro* Todos pelemos ver on cualquier revista o en 

la misma fabrica la cantidad de despidos que existen. La cifre 

salidad lo une situación que cede ¡ le re 
iuu. Le burguesía cierre fe-

s, lisminuye la producción, efectué les- i 

jetivo de llevar al obrero y a su fe-

do 1.600.000 do parados 

dia que pase se hace mb 

brices, exporte oepitel 

pidos... con el único o 

milia al hambre y desesperación. Be inmediato pare solucionar cs-| 

te problema se deben de repartir les horas de trabajo existen-

tos entre todos los trabajábaos sin rebajamiento ninguno de sa­

laries. Es decir LA ESC/JLá M0V1L BE HORAS BE TRABAJO. HIITGLÍH 

OBiaSRO SIII PUESTO DE TRABAJO^ 

Hoy mas que nunca se ve la necesidad de nuestra organización 

sindical. Por une CBHEILúL UITICA BE LOS TRABAJABGRES. Esta es le 

plataforma que una a tela la ciase obrera, este por .encima de f a- ; 

brices, sesteros y localidades ya que uno bajo elle a toda la 

fuerza obrera es su luohapor solucionar estes problemas. 

. ir* »ARTi 

i 



K fc S» l C COMITÉ DBFCeQó CONTRA L* i?£) 
Compañeros: 
Nosotros, 6 jóvenes, estudiantes de Ir, universidad de Zara— 

goea, ante el llamamiento hecho papa sonstituir un Comité que 
luche por le liberación do los presos politices en la ÍIHRS, con­
tra la represión en los paises del Esto opromidos por la Buro-
crr.cia estalinista y para Ir. lucha contra la represión en tolo 
el mundo, hemos decidido constituir este Comité para dar a cono­
cer nuestra ludia entre los obreros, estudiantes y todo el pueblo 
para difundir la situación da les presos políticos en hospita­
les siquiatricoGj can os le concentración etc., de los países 
lel IDste; para aclarar la rala :r el carácter de esta represión 
y lesonmascarer toda la represibn que por parte del iaporialis— 
;.¡c y la burocracia sufre la clase obrera y el pusblo de torios 
los paises iel mundo. 

Pone; aos quo el combate de la clase obrera y el pueblo contra 
la reprosifin no se debe Lar en distintos frentus ni en listin-
too aÍsoss sino gue so deben croar una conciencia le clase in­
temacionalista paro, luchar contra la represión y opx-esión del 
imperialismo y la burocracia, que en el fondo son el mismo ene­
migo, 

Losotros que sufrimos la represión en nuestra propia carne 
no olvidamos luchar aquí centra ella, ni tampoco olvidamos a los 

ai ses 1 el 3sto pues compren— compañeros ruó la surren en ±r 

demos su lucha. 
i es cotai r (eternos a luchar por defender y fortalecer la DEKO-

CRLCIL OmiHiHí ya dosde ahora para impedir que las libertades que 
con tanto sacrificio el pueblo conquista día a dia le sean arre— 
bata:1.! : y; su? por la burguesía o cono al pueblo _e la UKRS y 
todo >1 !sto por la burocracia par? sita. 

EL.C .. í 5 oh LÎ JLdilELTG L m]GSÚ&LR ESGPE CÓLICA 
a todos los jóvenes, c" r^res, estudiantes, intelectuales y per­
sonas progresistas y sinceramente demócratas, por encima de fi­
liaciones políticas e ideólo icas ele partid© o religión y pe-
iiraos su apoyo les.le ahora ¡.domo vara liberar a los procos po­
lítico o y reprcsr.llados lel 3sto y también a los publicaciones 
lo la Clase obrera y progresistas "ara crear tina conciencia y 
LUÍ 

mo 
en Es1' l a experiencia "•.nuestra que I s 

ización internacional ha pelido y puede salvar l e l a s pa­
rrar; lo la burocracia a mil i tantes por la democracia obrera co-
mo en ol caso da Fl ioustch, mejorar sus eoi-diciones le vida, im­
pedir monstruosas condenas y estimular e l movimioirto lo oposi­
ción de las masa populares en ostcs pai3cs , a l a vez epuo r.os— 
trando el vorladero ros t ro le la hurocracia e s t a l i n i s t a se pone 
en puo.rlia con to los ios trabajadores del nuncio frente a sus a-
presiones y usurpaciones '.o ios derechos democratice s y t e l a s 
l a s conquistas do su lucha. 
IHLmWJ) IfflmDILTL PÍM. JIHI MULLSB, GHIGOBEIIÍC dJEIíILDV, YL-
KIIÍ i rcoos LOS hurius. LL.JOS POLÍTICOS JJ Lh WUOGÍL.OIL ESIY.-
Lli.'ISxh 3_i¡ LL 02B3 Y EL ESTE! 
! líEaorocini dh:o IEKSDIÍ&O m LLS LIBSSBZL&JB D.-H'CCÍLITICAS PLB¿ 
Lh UL.SE 0B12BHL Y EL lUSÉLO viLlilPJhDCIl tSJOLDLS FQS EL 3KPÁLI-
LTSKOI 
¡ELhJO I_l HEilLiSIO: Pbh^LI.lISTE! ! 717,1 LL JjíIOoíülCIh OBHSBAI 
Zarapes r.— 20-5-76 _ » « _ _ _ _ 
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